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Grupo A Hora 
aposta nas grandes 

reportagens

O Grupo A Hora en-
trega ao leitor uma 
novidade lapidada 
com muito empenho 

e convicção. O caderno “Docu-
mento” chega para cobrir uma 
lacuna que assola uma boa parte 
dos jornais no país: a falta de 
tempo e espaço para as “re-
portagens de fôlego”, como se 
diz no jargão jornalístico. Sem 
milongas, são aquelas matérias 
cuja apuração ultrapassa os 
limites do deadline diário e que 
demandam muito mais pesqui-
sas, viagens, contatos e, não 
menos importante, uma apro-
fundada análise dos contextos 
históricos narrados. 

• Jonas Calvi (PTB), prefeito de Encantado, e Sandro Hermann (PP), 
prefeito de Colinas e presidente da Amvat, jantaram juntos na quin-
ta-feira. O encontro ocorreu na residência do prefeito de Estrela, 
Elmar Schneider (PTB). E não faltou o tradicional e bom vinho.

• A direção do Clube Esportivo Lajeadense acerta ao confirmar presença 
na Copa FGF, a popular “Copinha”. Sem atividade no segundo semes-
tre, seria ainda mais difícil engajar a torcida para a Divisão de Acesso, 
em 2023.

• E-LOG de Estrela, a empresa pública responsável pelo porto fluvial, 
anuncia a contratação da CW Serviços Contábeis e Gestão Empre-
sarial (R$ 2,6 mil mensais por 12 meses) e do advogado Gustavo 
Kreutz Schneider (R$ 5,1 mil mensais por 12 meses).

• O Tribunal de Contas do Estado (TCE) informa que estão disponíveis no 
Espaço Controle Interno do site, até o dia 29 de julho, os “Questionários 
para Diagnóstico das Ouvidorias Públicas Municipais 2022”. O objetivo 
é avaliar os serviços realizados nas cidades gaúchas.

• Em Lajeado, teve militante tentando iniciar um boicote a uma 
tradicional padaria. Tudo porque o proprietário divulgou uma foto 
ao lado de Jair Bolsonaro. É um ato que busca atingir a reputação 
do respeitado proprietário, responsável pela geração de renda e 
empregos. Um abominável tiro no pé. O movimento contou com a 
adesão de meia dúzia de rancorosos. Ou seja, e para a sorte de quem 
trabalha pelo bem da sociedade, o tal boicote não saiu da pequena e 
pueril bolha. Que assim seja. 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

JULHO/2022

DO OUTRO LADO 
DA FRONTEIRA

A busca por melhores condições de vida e a oferta de terra barata 

motivaram a migração no início da década de 70. Os brasiguaios 

colonizaram cidades como Santa Rosa del Monday e Santa Rita. 

Para implantar a produção de grãos, tiveram de superar a falta de 

infraestrutura e os aspectos culturais do outro país. 

COLONIZAÇÃO AO LESTE DO PARAGUAI POR FAMÍLIAS 

DO VALE COMPLETA CINCO DÉCADAS. PROTAGONISMO 

REGIONAL SE DESTACA PELA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

A estreia não poderia ser mais 
nobre. O Grupo A Hora investiu 
na apuração de uma instigante 
migração de moradores do Vale 
do Taquari para o Paraguai. Mais 
precisamente, para a região do 
Alto Paraná, no leste paraguaio, 
a cerca de 800 quilômetros. São 
os “Brasiguaios”. O processo 
iniciou há 50 anos, e ainda atrai 
novos e corajosos moradores. 
Aliás, as condições para as 
empresas no país vizinho servem 
de inspiração para regiões 
brasileiras. Enfim, os detalhes 
da valiosa reportagem do colega 
Felipe Neitzke estão publicados 
na edição de hoje.

Boa viagem. E boa leitura!

Encantado e as marcas
O anúncio de uma unidade do Ho-

tel Laghetto (foto) é apenas o início 
do momento econômico vivenciado 
pela comunidade de Encantado. A 
construção do Cristo Protetor e as 
novas políticas públicas voltadas 
à liberdade do empreendedor já 
somam resultados e prospectam 

novos negócios. Segundo agentes 
públicos, marcas como o Mundo 
Chocolate e até mesmo a mundial-
mente conhecida franquia Starbucks 
avaliam possíveis investimentos na 
região alta do Vale do Taquari. Além 
dessas, a rede hoteleira Ibis pode se 
instalar no bairro Santo Antão. 

Condutor de Ecoturismo 
A Amturvales segue na lida 

para colocar de vez o Vale do 
Taquari na rota do turismo na-
cional. E isso passa pela qualifi-
cação das pessoas. Diante disso, 
a associação realizou mais um 

curso Competências Básicas do 
Condutor de Ecoturismo e Tu-
rismo de Aventura, com profis-
sionais de Arvorezinha, Doutor 
Ricardo, Ilópolis, Putinga e 
Itapuca. 

Mapa de 
Ruídos em 
Lajeado 

A vereadora Ana da Apama 
(MDB) sugere a criação de um 
projeto de lei junto ao Conselho 
Municipal de Desenvolvimen-
to Urbano de Lajeado, para a 
posterior elaboração do Mapa de 
Ruído Urbano da cidade. Trata-se 
de uma ferramenta de apoio às 
decisões para o ordenamento do 
município, com identificação de 
áreas prioritárias para a redução 
de barulho e preservação de zonas 
com níveis sonoros apropriados. 
Segundo a proponente, existe 
exemplo semelhante na cidade de 
Lisboa, em Portugal, e também 
em São Paulo.

Uma placa chamou a atenção 
dos frequentadores do novo 
Parque Ney Arruda localizado 
às margens do Rio Taquari, em 
Lajeado. “Parque Tio Ítalo” são os 
dizeres. O autor é desconhecido. 
Mas o fato deve ter ligação com 
o saudoso Ítalo Reali, um volun-
tarioso Cidadão Lajeadense que 
sempre lutou pela recuperação da 

orla da cidade. E parece ser mais 
um capítulo que cerca a belíssima 
área de lazer. Afinal, o debate 
sobre a nomeação do espaço já 
levantou polêmicas no passado. 
No presente, é melhor deixar pra 
lá. E tudo indica que o “Tio Ítalo” 
será homenageado com a nova via 
que interliga a BR-386 e o Parque 
Ney Arruda. 

Homenagem ao “Tio Ítalo”
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Frota de motos cresce 
mais de 20% em dez anos
Região emplacou 
10,8 mil motocicletas 
entre 2011 e 2021. 
Incremento de 
veículos nas ruas 
exige mudanças no 
trânsito para ampliar 
segurança e vagas de 
estacionamento

Felipe Neitzke
felipeneitzke@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI

A alta no preço dos com-
bustíveis e a praticidade 
de locomoção no trân-
sito urbano. Esses são 

fatores que contribuíram no acrés-
cimo de motos na região. Os dados 
da Secretaria Nacional de Trânsito 
(Senatran) indicam que o número 
de motocicletas passou de 51,8 
mil para 62,7 mil em dez anos.

O incremento de 21% na frota 
exige a atualização no trânsito a 
fim de garantir a segurança e com-
portar mais veículos. Entre os de-
safios, a abertura de novas vagas de 
estacionamento e coibir a impru-
dência. Com mais de 14 mil motos, 
Lajeado é uma das cidades que 
busca alternativas para melhorar a 
condução nas vias urbanas.

Embora as motos tenham um 
papel importante na mobilidade 
urbana, são também responsáveis 
pela maioria das mortes no trânsi-
to. As estatísticas do Detran/RS 
expõem essa realidade e incenti-
vam o debate sobre conscientiza-

ção e fiscalização.
Os dados do departamento es-

tadual indicam percentual eleva-
do de vítimas em acidentes com 
veículos de duas rodas. Em Teutô-
nia, nas ocorrências com mortes, 
ocupantes de motocicletas corres-
pondem a 52% dos casos. Em dez 
anos morreram 25 pilotos e três 
caronas, sendo que 64% dos mo-
tociclistas mortos tinham entre 18 
e 34 anos.

Vítimas no trânsito
Levantamento do Detran/RS 

indica que nos acidentes com veí-
culos em Lajeado, 42% dos óbitos 
foram de ocupantes de motos. Dos 
motociclistas, 85% eram homens 
e 67% destes tinham idade entre 
18 e 34 anos. Os dados conside-
ram o período entre 2011 e 2021.

Para reduzir esses índices, o setor 
de trânsito prepara algumas altera-
ções. Conforme Renner, de forma 
gradual as câmeras de monitoramen-
to serão usadas para identificar e mul-
tar infratores em semáforos e pontos 
críticos do trânsito de Lajeado. 

“Percebemos que o abuso de ve-
locidade, conduzir na contramão e 
cruzar o sinal vermelho estão entre 
as infrações recorrentes. Quando 
essa imprudência se transforma 
em acidente sabemos que ou o 
ocupante sofre lesões graves ou 
morre”, alerta Renner. 

ano superou pela primeira vez o 
período pré-pandemia. De janei-
ro a junho foram vendidas 639,6 
mil motocicletas no país, número 
20% superior ao de 2019. O levan-
tamento é da Federação Nacional 
das Associações dos Revendedo-
res de Veículos Automotores (Fe-
nabrave).

Esses números também se con-
firmam na região. Conforme o ge-
rente de concessionária, Galiardo 
Fornari, os emplacamentos au-
mentaram 10,1% entre o primeiro 
semestre de 2021 e 2022. “As ven-
das se mantêm fortes diante dos 
aspectos econômicos e de eficiên-
cia do produto. A moto tem baixo 
consumo e muita agilidade em seu 
uso.”

Sobre o perfil dos clientes, 
destaca o incremento de vendas 
para uso profissional. “Temos 
um público expressivo que utili-
za o veículo para se locomover ao 
trabalho e também aqueles que 
ingressaram no mercado de entre-
gas”, detalha Fornari.

Em relação aos modelos mais 
comercializados, motos de 160 
cilindradas representam 47% das 
vendas e as de 125cc ocupam 18% 
das preferências. Entre as cidades 
que respondem pelo maior volume 
de negócios estão Lajeado, Teutô-
nia, Encantado, Estrela e Arroio 
do Meio.

Faltam vagas para estacionar
Com mais motociclistas nas 

ruas, as cidades buscam alterna-
tivas para adequar o trânsito. Em 
Arroio do Meio a administração 
municipal abriu 40 vagas de esta-
cionamento para motos. O inves-
timento foi de R$ 15 mil para ade-
quar o local na rua São José.

O mesmo ocorre em Lajeado. 
Conforme o coordenador do De-
partamento de Trânsito, Vinicius 
Renner, embora alguns novos 
pontos sejam criados está cada vez 
mais complicado de estacionar na 
área urbana. “Se for abrir vagas 
para motos teremos de extinguir 
locais de automóveis. Toda a frota 
aumentou de forma considerável 
nos últimos anos.”

Outra mudança prevista está 
relacionada à fiscalização de mo-
toboys. Renner acredita que o nú-
mero de profissionais de entrega 
tenha dobrado durante a pande-
mia. “Precisamos atualizar nosso 
cadastro. Nos próximos dias va-
mos começar com a identificação 
dos condutores. Temos conheci-
mento de pilotos sem habilitação 
e até mesmo menores de idade. 
Além de ir contra a legislação, co-
loca vidas em risco.”

ANTA GORDA 598 729

ARROIO DO MEIO 3.753 4.337

ARVOREZINHA 827 1.011

BOM RETIRO DO SUL 1.750 2.183

BOQUEIRÃO DO LEÃO 1.089 1.368

CANUDOS DO VALE 188 251

CAPITÃO 440 609

COLINAS 386 455

COQUEIRO BAIXO 137 174

CRUZEIRO DO SUL 1.976 2.442

DOIS LAJEADOS 251 307

DOUTOR RICARDO 186 233

ENCANTADO 3.287 3.865

ESTRELA 4.696 4.981

FAZENDA VILANOVA 577 694

FORQUETINHA 416 499

ILÓPOLIS 267 351

IMIGRANTE 355 441

LAJEADO 11.955 14.602

MARQUES DE SOUZA 577 693

MATO LEITÃO 726 924

MUÇUM 498 619

NOVA BRÉSCIA 354 502

PAVERAMA 1.136 1.605

POÇO DAS ANTAS 318 419

POUSO NOVO 138 179

PROGRESSO 652 835

PUTINGA 533 670

RELVADO 230 279

ROCA SALES 1.413 1.876

SANTA CLARA DO SUL 1.075 1.265

TABAÍ 661 767

TAQUARI 4.301 5.651

TEUTÔNIA 4.786 5.319

TRAVESSEIRO 453 539

VESPASIANO CORRÊA 191 268

WESTFÁLIA 406 480

SÉRIO 290 347

Frota de motos 
por cidades

2011 2021

VALE DO TAQUARI 406 480Vendas em alta

A comercialização de motos 
novas no primeiro semestre deste 

Departamento de Trânsito 
de Lajeado promove 

alterações para adequar 
fluxo ao aumento do 

número de motocicletas 

Vendas de motos no primeiro semestre cresceram 10% em relação a 2021

FOTOS FELIPE NEITZKE
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- A atual sede do 
Daer, na avenida 
Benjamin Constant, 
foi inaugurada 
em setembro de 
1943. À época, 
era um prédio 
moderno e refletia 
a importância 
da autarquia ao 
Estado;

- Na década de 1970, por exemplo, 375 servidores atuavam 
na superintendência regional. Hoje, são 31, que atendem 47 
municípios e 608 quilômetros de rodovia;

- Muitos dos profissionais já estão com idade de aposentadoria e 
hoje não há previsão de novos concursos públicos;

- Pouco tempo após a aprovação da permuta na câmara, a 
Superintendência Regional emitiu nota se posicionando contra a 
mudança de endereço.

Antiga superintendência 

Município finaliza projeto e encaminha 
construção de nova sede ao Daer
Intenção é abrir 
licitação ainda este mês. 
Autarquia vai se mudar 
para área no bairro 
Campestre, às margens 
da 130. Negociação 
com o Estado para 
incorporar prédio no 
Centro inclui também 
construção de vias 
laterais no trevo da BRF

Inscrições vão até o dia 
5 de agosto

LAJEADO

Depois de quase oito dé-
cadas, o Departamento 
Autônomo de Estradas 
de Rodagem (Daer) 

terá uma nova sede em Lajeado. 
A 11ª Superintendência Regional 
da autarquia vai se mudar para o 
bairro Campestre, em um terreno 
às margens da ERS-130. A cons-
trução do futuro prédio ficará a 
cargo do governo municipal, após 
parceria firmada com o Estado. 

Nesta semana, foi finalizada a 
execução dos projetos comple-

mentares do futuro prédio, que 
terá 427,5 metros quadrados de 
área construída. No local, hoje, 
está a sede campestre do Daer. 
Os trabalhos foram desenvolvidos 
pelo arquiteto Alexandre Blume. 
Nos próximos dias, serão feitos os 
últimos ajustes antes de encami-
nhar a abertura de licitação.

Blume concluiu os projetos es-
trutural, arquitetônico, elétrico, 
hidrossanitário e executivo do 
imóvel. Conforme o secretário 
municipal de Planejamento, Ur-
banismo e Mobilidade, Giancarlo 
Bervian, a contratação de um pro-
fissional de fora ocorreu devido à 
quantidade de projetos em desen-

volvimento nos últimos meses.
“Nossa equipe está muito de-

mandada, pois temos projetos da 
central de polícia, da UBS do São 
Cristóvão, da escola do bairro 
Campestre e outras propostas in-
ternas. E para os complementares, 
sempre buscamos profissionais 
específicos para que desenvolvam 
a parte mais burocrática do pro-
cesso”, salienta. 

Os projetos complementares 
detalhados somam-se ao projeto 
de arquitetura que foi desenvolvi-
do internamente pelo município. 
Segundo Bervian, esta iniciativa 
gerou economia. “Em princípio, 
cuprimos essa etapa. Temos o or-

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

çamento finalizado e falta a apro-
vação para abrirmos a concorrên-
cia ainda este mês”.

Contrapartida
A construção da nova sede ao 

Daer é uma das contrapartidas 
previstas na permuta com o Es-
tado, aprovada em julho do ano 
passado, na câmara de vereado-
res. Será investido R$ 1 milhão no 
prédio e a intenção do governo é 
entregá-lo pronto à autarquia em 
2023. “Não é uma obra demorada. 
Imagino que dê para fazer em 6 ou 
7 meses”, pontua Bervian.

O outro investimento executado 

pelo governo de Lajeado é a cons-
trução das vias laterais, viaduto e 
novas rótulas na ERS-130, no en-
torno do trevo da BRF. A obra está 
orçada em R$ 11,8 milhões. Os 
trabalhos iniciaram em janeiro e 
a expectativa é de conclusão ainda 
este ano. Por fim, perdoaria uma 
dívida de R$ 4,2 milhões do Esta-
do com o município, que envolvem 
repasses à saúde.

Somente após a finalização das 
obras é que o município vai incor-
porar o imóvel do Daer, localizado 
no Centro da cidade. A sede da au-
tarquia está avaliada em R$ 15,5 
milhões. O governo não detalha 
quais os  planos para a área.

Sede da autarquia será construída no bairro Campestre, rua João Goulart

MATEUS SOUZA

Concurso público abre 
edital para seis cargos

LAJEADO

A administração municipal pu-
blicou edital para um novo con-
curso público. Serão seis cargos: 
bibliotecário, engenheiro quími-
co, monitor de creche, nutricionis-
ta, professor para Anos Finais de 
artes e inglês. 

As inscrições são pela internet e 
terminam no meio-dia do dia 5 de 
agosto. Os vencimentos mensais 
(remuneração sem benefícios in-
cluídos) para os cargos variam de 

R$ 1.905 a R$ 6.885. A carga ho-
rária semanal alterna entre 20 e 33 
horas, dependendo da vaga.

O município orienta que o can-
didato efetue uma única inscrição, 
já que, se ambas as provas coin-
cidirem na mesma data e turno, o 
candidato deverá optar por apenas 
um cargo.

A prova objetiva será realizada 
no dia 11/09/2022. O local especí-
fico de realização da prova escrita 
e horário serão divulgados por 
edital, no dia 26/08/2020. O edi-
tal com o cronograma completo 
do concurso pode ser acessado no 
Diário Oficial do Município neste 
link, a partir da página 13. 



Finais Série Ouro – Quadra 2/Pavilhão 2 
13h40min – Acessus Grêmio A x Agesc Santa Cruz (2013) 
14h20min – Rui Barbosa B x Rui Barbosa A (2012) 
15h – Acessus Grêmio A x Bola Cheia (2011) 
15h40min – Acessus Grêmio A x Bola Cheia (2010) 
16h20min – AUBF x Baile de Munique (2008/09) 
17h – Acessus Grêmio x Alaf (2009)
Disputa do terceiro lugar Série Ouro - Quadra 2/Pavilhão 2 
13h – Madre Bárbara x Nacional (2010)
Finais Série Prata – Quadra 1/Pavilhão 2 
13h – ALE/Nova Estrela x Estrelas do Futuro (2013)  
14h20min – Bola Cheia x Alaf (2012) 
15h – Monsoon/Pratas da Casa x ALE/Nova Estrela (2011) 
15h40min – Alaf x ALE (2010) 
16h20min – EM Capitão x EF Progresso (2008/09) 
17h – CTAF/Alaf x Bola Cheia (2009)
Finais Série Bronze – Quadra 2/Pavilhão 1 
13h – Rui Barbosa A x Monsoon/Pratas da Casa (2013) 
13h40min – Madre Bárbara x Acessus Grêmio B (2012) 
14h20min – São Caetano A x São Caetano B (2011) 
15h – São Luiz x Acessus Grêmio B (2010) 
15h40min – Alaf x Sementes do Futuro (2008/09) 
16h20min – São Caetano x Cobra Futsal (2009) 
Disputa do terceiro lugar Série Bronze - Quadra 2/Pavilhão 2 
13h40min – Xaropinho x São Luiz (2010)
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PATROCINADORES:

A força que nos une

FUTSAL 

OS ÚLTIMOS GOLS 
DA TEMPORADA 
Maior competição 
do estado, Copa Piá 
define os campeões 
neste sábado

Ezequiel Neitzke
ezequiel@grupoahora.net.br

A 33ª edição da Copa Piá 
chega ao fim neste sábado. 
A partir das 13h, 20 parti-
das movimentam três qua-

dras do Parque do Imigrante. 
A atual competição ficará guar-

dada na memória de Cristian Gon-
çalves, treinador do CT Acessus 
Grêmio. Com 11 equipes, o time 
participou de todas as categorias 
masculinas e integrou mais de 100 
atletas. Das cinco finais de Série 
Ouro, a equipe se classificou para 
quatro.  “É um campeonato muito 
disputado e é um desafio manter 
desempenho com vitórias”, cita.

Gonçalves destaca que a expec-
tativa inicial foi conquistada. “É 
a melhor participação da escola, 
considerando o desempenho geral 
das equipes. Queremos confirmar 
os títulos neste sábado.”

Além de chegar na final e disputar 
títulos, o professor cita que formar 
crianças como atletas e cidadãos é o 

que torna o futebol especial. 

OUTROS 
DESTAQUES 

A 33ª edição reuniu cerca de 
1,5 mil atletas. Nesta edição par-
ticipam cerca de 120 escolinhas, 
com atletas de 7 a 16 anos, de 18 
municípios do Rio Grande do Sul. 

Foram disputados 252 jogos. Um 
total de 1716 gols. 

TRANSMISSÃO 
DO GRUPO A HORA

O Grupo A Hora transmite em 
live no Facebook e no Youtube do 
A Hora Esportes as decisões das 
categorias 2008/09, 2009 e 2010, 
a partir das 15h40min.

Acessus Grêmio chegou em quatro finais nesta temporada

COMPETIÇÃO 
EM NÚMEROS

252 
jogos 

1716
gols marcados 

6,8
é a média 

total dos gols 

Rodada com 
melhor média foi a 

primeira. Foram 
marcados 

118 gols 
em

14 gols 

LAJEADENSE 

FUTEBOL O ANO TODO 
NA ARENA ALVIAZUL 
 Caetano Pretto
caetano@jornalahora.inf.br

A incerteza sobre a participa-
ção do Lajeadense na Copa FGF 
acabou. O clube anunciou na tar-
de de sexta-feira que disputará a 
Copinha e terá futebol o ano in-
teiro em 2022. 

O anúncio foi feito por meio de 
nota. “Em respeito aos torcedo-
res, patrocinadores e comunida-
de do Vale do Taquari, vamos unir 
esforços para participar da Copa 
FGF e manter o futebol ativo o 
ano inteiro. Agora, ainda mais, 
precisamos do apoio financeiro. 
Nosso grande objetivo é um la-
boratório para que possamos ter 
uma base de time e finanças sa-
dias em 2023.” 

O Lajeadense retorna à Copa 
FGF após três anos. A última vez 
que havia disputado a competi-
ção foi em 2019. 

“TODOS GOSTAM DE 
VER O CLUBE ATIVO”

Segundo o presidente do Con-
selho de Administração do clube, 
Everton Giovanella, a questão 
financeira fez com que o anún-
cio de participação na Copinha 
precisasse ser amplamente es-
tudado. “São muitas coisas a se 
pensar, o Lajeadense vem de um 
processo de recuperação admi-
nistrativa e financeira. Não pode-
mos dar nenhum passo além do 
que temos condição”, comenta. 

Segundo Giovanella, a Copi-
nha é uma competição deficitária, 
um campeonato que não conta 
com a ajuda financeira da Fede-
ração Gaúcha e que acaba por be-
neficiar apenas o time campeão, 
que conquista a vaga para a Copa 
do Brasil. “Vamos usar o cam-
peonato para fazer experiências 
com atletas mais jovens, talvez já 
iniciar o projeto para o próximo 
ano, rezando para não ter lesões 

ou problemas maiores”, conside-
ra o presidente. 

Ainda, diz que o que mais 
pesou pela decisão de jogar a 
competição foi honrar com os 
patrocinadores e a torcida. “To-
dos gostam de ver o clube ativo, 
empresas colocam dinheiro no 
Lajeadense, o torcedor é apaixo-
nado. O esforço está sendo mui-
to grande para participarmos da 
competição.” 

GELSON COMO 
PILAR DO PROJETO 

O projeto de futebol o ano in-
teiro tem como pilar e um dos 
maiores incentivadores o técnico 
Gelson Conte, confirmado à fren-
te do time no segundo semestre. 
“Conversamos com ele antes 
de tudo, fizemos ele saber das 
condições e dificuldades do clu-
be. O Gelson é nosso, é da casa, 
tem o apoio da torcida. Ele está 
chateado por não conquistar o 
acesso mesmo com dois anos de 
um belo trabalho, mas estamos 
trabalhando de maneira correta 
e logo ali na frente seremos pre-
miados”, diz Giovanella. 

REAPRESENTAÇÃO 
EM AGOSTO 

O clube entra agora em um pe-
ríodo de férias onde trabalhará 
principalmente na montagem do 
elenco e do projeto para a Copa 
FGF. Alguns atletas já saíram, ou-
tros receberam propostas. A rea-
presentação do departamento de 
futebol está marcado para o dia 
15 de agosto, um mês antes do 
início da competição.

O Lajeadense está no Grupo 3 
junto de EC Novo Horizonte, EC 
Novo Hamburgo, Monsoon FC, 
AESR Riopardense, e EC Gua-
rani.

Apelo da torcida foi fundamental na decisão de manter o clube ativo

ELTON DE ANDRADE 



A HORA  |  23Fim de semana, 16 e 17 julho 2022

FABIANO
CONTE
Jornalista e radialista

ELISABETE 
BARRETO 
MÜLLER

ARTIGO
Advogada e 
professora universitária

Quando o ódio 
sai do mundo 

virtual para o real

O Anuário Brasileiro de Segurança Pública/2022 apresen-
tou dados alarmantes sobre a violência no Brasil. Segun-
do o infográfico divulgado, o nosso país tem 2,7% dos 
habitantes do planeta e 20,4% dos homicídios.

Somente nas últimas semanas foram veiculadas várias notícias 
sobre lamentáveis casos de violência, os quais não podemos na-
turalizar.

Um dos mais impactantes fatos violentos e de grande reper-
cussão foi a morte de um petista na sua festa de aniversário. O 
tema da comemoração era o Partido dos Trabalhadores. O crime 
aconteceu em Foz do Iguaçu/PR.

As primeiras informações apontam que o autor teria dito a 
seguinte frase no local: “Aqui é Bolsonaro”. Mesmo que muitos 
pontos devam ser escla-
recidos, é certo que dizer 
o nome de um político na 
cena do crime é algo que nos 
leva a crer que a motivação 
possa ser intolerância polí-
tica. Se foi isso mesmo que 
aconteceu, às vésperas de 
uma eleição, além do ataque 
ao bem jurídico mais impor-
tante que é a vida, também 
é um enorme risco à demo-
cracia. O ódio contagia, tem 
perigosos tentáculos e esses 
atos podem se proliferar se 
não forem contidos.

E quanto a nós? O que eu 
e você temos a ver com um 
episódio como este de Foz 
do Iguaçu? Vamos refletir 
conjuntamente? Respeita-
mos os que pensam dife-
rente de nós ou achamos 
que devam ser metralhados, 
banidos, torturados, perse-
guidos?

Como encaramos os ad-
versários políticos? As di-
vergências são no campo 
das ideias ou os conside-
ramos nossos inimigos? 
Quando nos manifestamos 
nas redes sociais, exerce-
mos nosso direito de liberdade de expressão, agindo com civili-
dade, ou ofendemos, destilamos ódio?

Quando sabemos de uma morte como essa, nos compadece-
mos com a dor dos familiares ou tentamos achar defeitos na víti-
ma e culpá-la pelo acontecido?

Achamos que nós somos do bem e os outros são do mal?
Se quem me lê agora está me ofendendo, certamente, é alguém 

que faz parte do problema e tem tudo a ver com o ódio que está 
saindo do mundo virtual para o real.

Se estimula o ódio e prega o uso da força e de armas para solu-
cionar conflitos, se quer vingança, sim, suas ações se relacionam 
com o triste episódio de Foz do Iguaçu e com tantos outros. 

Agora, se conseguiu ler este texto e refletir sobre a violência, 
estamos juntos no compromisso com a democracia e com a vida, 
e temos o dever de rechaçar discursos de ódio antes que seja tarde 
demais. Que a barbárie não prossiga! 

Vamos refletir 
conjuntamente? 
Respeitamos 
os que pensam 
diferente de 
nós ou achamos 
que devam ser 
metralhados, 
banidos, 
torturados, 
perseguidos?

O vinho entregue 
ao presidente

Um grupo da região foi 
recebido pelo presi-
dente Jair Bolsonaro 
(PL) nesta semana 

em Brasília. Dentre as fotos 
registradas no encontro, está a 
do empresário Dornei Delazeri, 
da Casa Nostra, entregando um 
vinho especial ao presidente. 
Trata-se do CN, vinho desen-
volvido com a ajuda de Natha-
niel Delazeri (filho de Dornei), 
sommelière e enófilo, e que faz 

parte das comemorações de 40 
anos da empresa. É um vinho 
especial, elaborado com uvas 
Merlot, produzidas na região da 
campanha, em Dom Pedrito. Na 
foto, estão ainda Onyx Lorenzo-
ni, pré-candidato a governador 
pelo RS; Luís Mörschbächer, da 
Desin Soluções Ambientais e o 
médico lajeadense, Fábio Fraga. 
A cerveja Bolsonaro, fabricada na 
região, também foi entregue ao 
presidente na ocasião.

É um 
absurdo

O cemitério evangélico 
do centro de Lajeado 
é um dos mais antigos 
da região. O primeiro 
sepultamento ocorreu em 
1900 e lá estão enterra-
dos cinco ex-prefeito da 
cidade: Carlos Fett Filho, 
Francisco Oscar Karnal, 
Frederico Henrique Jae-
ger, Bruno Born e Alípio 
Hüffner. Nesta semana, 
o cemitério foi pauta no 
A Hora em razão dos atos 
de vandalismo e furtos. A 
IECLB, que administra 
o cemitério, tinha a in-
tenção de colocar câmera 
de vigilância no local, 
mas o custo de R$ 50 
mil, inviabiliza a medida. 
Para evitar novas ações o 
cemitério ficará fechado. 
Os familiares que forem 
visitar o túmulo de seus 
entes queridos terão que 
buscar a chave na secre-
taria da igreja. Medida 
extrema, mas necessá-
ria. Em menos de uma 
semana, outros oito cemi-
térios da região tiveram 
registros semelhantes.

Como está solto?
A ficha criminal do estuprador de uma 

jovem em Arroio do Meio, publicada no 
jornal A Hora desta semana, nos faz refletir 
de que passou o tempo de revermos as leis 
no Brasil. O criminoso tem uma vasta ficha 
policial. São mais de 75 páginas de crimes, 
36 anos de condenação. E estava solto. Be-
neficiado pelo bom comportamento e pelas 
leis em vigor.

O GA, Colégio Gustavo Adolfo, vai abolir 
a partir do segundo semestre os quadros 
brancos e canetões utilizados em sala 
de aula. Serão substituídos por quadros 
digitais, ou lousa digital, uma tela imensa 
de computador, porém mais inteligente 
e sensível ao toque. Tem todos os recur-
sos multimídia, simulação de imagens e 
navegação na internet. A medida faz parte 
das ações de 55 anos do GA, comemorados 
em novembro. O quadro verde, de giz, havia 
sido abolido no colégio em 2010.

Fim do 
quadro branco

Setor de Trânsito da prefeitura de Lajeado elabora 
estatísticas das principais ocorrências registradas no pe-
rímetro urbano no primeiro semestre deste ano. Dados 
preliminares apontam que o estacionamento em local 
indevido e a passagem em semáforos fechados (sinaleira 
no vermelho) lideram as infrações. Em seguida aparece 
o uso do celular ao volante.

Sem respeito ao semáforo

ARQUIVO A HORA


